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RESUMO 

Vespas sociais são importantes predadoras sendo que muitas espécies são sinantrópicas, no entanto ainda há 

poucos estudos destes insetos em ambientes antropizados.  Objetivou-se com este trabalho caracterizar a riqueza 

faunística de vespas sociais de diferentes ambientes no IFSULDEMINAS – campus Machado. Foi realizada 

coleta ativa no período de setembro de 2015 a agosto de 2016. Os espécimes encontrados foram montados, 

identificados, etiquetados e se encontram depositados no Laboratório de Entomologia da instituição. No total 

foram registradas 19 espécies de vespas sociais, os gêneros Polybia, Polistes e Mischocyttarus apresentaram 

maior riqueza de espécies. A partir do estudo constatou-se uma grande riqueza de vespas sociais que foram 

encontradas em abundância no diversos ambientes do campus. No entanto, ressalta-se a necessidade de estudos 

mais aprofundados destes insetos nestes ambientes, como por exemplo, o comportamento de forrageamento, 

nidificação, entre outros. 
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1. INTRODUÇÃO 

As vespas sociais pertencem à ordem Hymenoptera, superfamília Vespoidea e família 

Vespidae, sendo a última dividida em seis subfamílias.  No Brasil ocorre somente a 

subfamília Polistinae, abrangendo 24 gêneros e 319 espécies (PREZOTO et al., 2011). Muitas 

espécies são sinantrópicas (PREZOTO, 1999), podendo construir seus ninhos tanto em 

ambiente natural quanto em ambientes antropizados (PREZOTO et al., 2011).  

As vespas sociais possuem importante papel ecológico, algumas espécies atuam como 

efetivas polinizadoras ao utilizar o pólen das flores como complemento alimentar 

(SOMAVILLA E KOHLER, 2012). E, ao atuar como predadoras são importantes para o 

controle biológico (SOMAVILLA, KOHLER E HERMES, 2010), inclusive em ambientes 

urbanos, pois segundo Prezoto et al. (2007) uma única colônia da vespa Polistes versicolor 

pode capturar durante um ano cerca de 4000 presas, incluindo lagartas desfolhadoras de 

jardim e pulgões. 

 Dada a importância destes insetos para os ambientes antropizados, é necessário estudar 

os hábitos de nidificação nestes locais. Entretanto este tipo de estudo ainda pode ser 

considerado reduzido no Brasil (OLIVEIRA, SOUZA E PIRES, 2017). Nesta perspectiva, 

objetivou-se com este trabalho caracterizar a riqueza faunística de vespas sociais no Instituto  
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Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS) - 

campus Machado. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 O estudo foi realizado no IFSULDEMINAS - campus Machado, no período de 

setembro de 2015 à agosto  de 2016.  As coletas ocorreram mensalmente, com duração de três 

dias, durante o período mais quente do dia, por volta das nove às dezesseis horas, pois a 

atividade dos vespídeos normalmente é maior nesses horários (PREZOTO et al., 2011). Ao 

longo da rota estabelecida foram vistoriados, os prédios, as árvores, os postes, as vegetações, 

as pedras etc. As vespas encontradas foram coletadas por meio da utilização de uma rede 

entomológica e fotografadas com câmera fotográfica digital NIKON D3100. Os espécimes 

coletados foram montados em alfinete entomológico para posterior identificação, e se 

encontram depositadas no Laboratório de Entomologia da instituição. A identificação foi feita 

a partir da comparação com a coleção biológica de vespas sociais (CBVS) do 

IFSULDEMINAS - campus Inconfidentes e por meio do uso de chaves entomológicas 

(RICHARDS, 1978). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Constatou-se uma riqueza total de 19 espécies de vespas sociais, sendo que sete 

espécies pertencem ao gênero Polybia, quatro ao gênero Mischocyttarus, três ao gênero 

Polistes, duas ao gênero Agelaia e uma aos gêneros Brachygastra, Synoeca e Apoica (Tabela 

1 e Figura 1).   

Tabela 1 – Espécies de vespas sociais e substratos onde foram encontradas no IFSULDEMINAS - campus 

Machado no período de setembro 2015 a agosto de 2016.  Machado-MG. 

Espécies Nidificação/Substratos 

Agelaia multipicta multipicta (Haliday, 1836) Ninho/vegetação 

Agelaia vicina (de Saussure, 1854) Pleno voo/diversos 

Apoica gelida (Van der Vecht, 1972) Ninho/construção 

Brachygastra lecheguana (Latreille, 1824) Pleno voo/diversos 

Mischocyttarus rotundicollis (Cameron, 1912) Ninho/construção 

Mischocyttarus drewseni (de Saussure, 1954) Ninho/construção 

Mischocyttarus cassununga (R. von Ihering, 1903) Ninho/construção 

Mischocyttarus sp. Ninho/construção 

Polistes ferreri (Saussure, 1853) Ninho/construção 

Polistes simillimus (Zikán, 1951) Ninho/construção 

Polistes versicolor (Olivier, 1791) Ninho/construção 

Polybia paulista (Von Ihering, 1896) Ninho/construção 



 

  

Polybia bifasciata (Saussure, 1854) Ninho/vegetação 

Polybia fastidiosuscula (Saussure, 1854) Ninho/construção 

Polybia ignobilis (Haliday, 1836) Pleno voo/diversos 

Polybia platycephala sylventris (Richards, 1978) Ninho/vegetação 

Polybia scutellaris (White, 1841) Ninho/construção 

Polybia sericea (Olivier, 1791) Pleno voo/diversos 

Synoeca cyanea (Fabricius, 1775) Ninho/vegetação 

 

 
Figura 1 - Vespas sociais encontradas no IFSULDEMINAS - campus Machado no período de setembro 2015 a 

agosto de 2016.  Machado-MG. Legenda.  1- P. scutellaris, 2- P. versicolor, 3- P. simillimus, 4- P. paulista, 5 e 

7- Mischocyttarus sp., 6- S. cyanea, 8- A. gelida,  9- P. platycephala sylventris. 

 

 A maioria das espécies foi encontrada em ninhos, exceto A. vicina, P. ignobilis, P. 

sericea e B. lecheguana que foram encontradas em pleno voo (Tabela 1). Das espécies 

encontradas M. cassununga, M. rotundicollis, M. drewseni, P. ferreri, P. simillimus, P. 

versicolor, P. paulista, P. scutellaris e P. platycephala sylventris foram observadas em 

abundância durante todos os meses de coleta ativa, o que evidencia o alto grau de 

sinantropismo dos gêneros Polistes e Polybia, e de algumas espécies do gênero 

Mischocyttarus. Lima, Lima e Prezoto (2000) observaram que estes gêneros construíram seus 

ninhos preferencialmente associados à construções humanas (56,27% e 51,35%; 64,0%) 

respectivamente. Ainda, Ferreira e Sinzato (2007) ao avaliarem a ocorrência de sítio de 

nidificação de P. versicolor demonstraram que esses insetos têm uma boa aceitação e também  



 

 

preferência por áreas urbanizadas. 

 

5. CONCLUSÕES 

 A partir do estudo constatou-se uma grande riqueza de vespas sociais as quais foram 

encontradas em abundância nos diversos ambientes do campus. No entanto, ressalta-se a 

necessidade de estudos mais aprofundados destes insetos nestes ambientes, como por 

exemplo, o comportamento de forrageamento, nidificação, entre outros. 
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